
     Nas últimas semanas, os residentes começaram a
utilizar a Plataforma de Especialização Inteligente,
desenvolvida pelo Observatório Sistema Fiep, parceiro
da Secretaria da Indústria, Comércio e Serviços (SEIC) no
programa Especializa. A ferramenta integra a Sala
Prospectiva e reúne dados relevantes sobre os
municípios do Paraná com a finalidade de orientar
estudos e propostas voltadas à especialização produtiva. 
     O ambiente permite cruzar informações nas áreas
social, econômica, de infraestrutura e comércio exterior,
com indicadores como remuneração média, número de
empresas, importações e exportações. 
    De acordo com a FIEP, a ferramenta utiliza uma
metodologia de referência internacional e é capaz de
identificar os elos da cadeia produtiva que, quando
fortalecidos, geram maior impacto positivo no município
e benefícios indiretos para todo o sistema produtivo e a
sociedade.
     Os dados contribuem para a construção de
estratégias de longo prazo. Embora os impactos mais
importantes apareçam com o tempo, já é possível
observar bons exemplos em municípios que já adotaram
essa lógica de especialização, como Arapongas (Móveis),
Loanda (Metais Sanitários), Apucarana (Vestuário) e
Bituruna (Madeira).

SEMANA 7 - 16 A 20 DE JUNHO www.seic.pr.gov.br

INCENTIVO FISCAL - Cooperativas do Paraná se
beneficiam de programas do Governo para
impulsionar investimentos em equipamentos e
logística… Leia mais na SEIC.

DESIGUALDADE DE GÊNERO  - De acordo com  
informações do Ipardes apresentadas à SEIC,
mesmo com os avanços, as mulheres ainda
representam uma minoria entre os cargos de
liderança em empresas e organizações privadas do
Paraná. Para 2024, os dados indicam que 61,08%
dos cargos de direção são ocupados por homens,
enquanto as mulheres correspondem a 38,92%....
Detalhes na SEIC. 

REFERÊNCIA NACIONAL - Índice Firjan de
Desenvolvimento Municipal (IFDM), ranking da
Federação das Indústrias do Estado do Rio de
Janeiro, coloca Curitiba, Maringá, Toledo, Marechal
Cândido Rondon e Francisco Beltrão no top 10 de
municípios brasileiros com os melhores índices em
emprego e renda, saúde e educação... Saiba mais
sobre o índice na AEN.

Residentes da AGEUNI Maringá participam de workshop
promovido pela AMTECH, com secretários municipais e
representantes da UEM.
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https://www.seic.pr.gov.br/Noticia/Cooperativas-do-Parana-se-beneficiam-de-programas-do-Governo-para-impulsionar-investimentos
https://www.seic.pr.gov.br/Noticia/Secretaria-da-Industria-Comercio-e-Servicos-recebe-dados-sobre-o-empreendedorismo-0
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Parana-concentra-5-das-10-cidades-mais-desenvolvidas-do-Brasil-aponta-estudo-da-Firjan


    Na última segunda-feira (16), os residentes da AGEUNI
de Maringá participaram do Workshop Inovação e
Identificação de Problemas, promovido pela Agência
Maringaense de Tecnologia e Inovação (AMTECH). A
atividade reuniu cerca de quarenta participantes, entre
secretários municipais e representantes da
Universidade Estadual de Maringá (UEM).
   Segundo a organização, o evento foi criado a partir de
uma demanda da própria prefeitura para identificar os
problemas das secretarias. 
    A iniciativa foi dividida em duas etapas: a primeira foi a
realização do workshop, onde cada secretaria recebeu
uma metodologia para aplicar na sua equipe de
trabalho e identificar os principais desafios;  A segunda
será um hackathon, evento que reúne pessoas para
colaborar em projetos de tecnologia, com foco na
resolução de problemas e na criação de soluções
inovadoras. 

“A ferramenta da FIEP tem se
revelado precisa e intuitiva. A

primeira impressão é de que se
trata de um recurso com potencial

para apoiar a formulação de
políticas de especialização

produtiva nos municípios, uma vez
que possibilita a identificação de
possíveis gargalos em diversos

setores.”

“O ambiente pode auxiliar no
reconhecimento de quais áreas

e setores têm mais
desenvolvimento, além de

demonstrar quais áreas
precisam de investimentos e

devem ser desenvolvidas. É uma
plataforma fácil de utilizar e

compreender os dados.”

“A ferramenta disponibiliza
dados setoriais, indicadores

socioeconômicos e análises de
cadeias de valor. Além disso,

permite comparativos regionais,
oferece informações sobre
tendências de mercado e

mapeia a qualificação da mão de
obra, revelando oportunidades
para o desenvolvimento local.”

   
A atividade fortaleceu a relação entre a universidade e a
gestão pública, com foco na criação de projetos que
atendam às demandas locais. “Acredito que construir uma
rede com os responsáveis pela esfera pública e entender
suas necessidades é essencial para criar estratégias mais
eficientes e que impulsionam a economia local”, comentou
o residente  Anderson Gamon.

A Plataforma de Especialização Inteligente tem se mostrado uma aliada no trabalho dos residentes ao reunir
dados sobre os setores produtivos e de desenvolvimento regional. Confira as impressões:

“A AGEUNI colaborou com o workshop para
entender as necessidades das secretarias e terá

a missão de aproximar o evento do ambiente
acadêmico, conectando alunos, professores e

pesquisadores no desenvolvimento de ideias e
soluções para o município.”

  A assessora de Inovação, Keila de Souza Silva,
destacou o papel da AGEUNI no processo:


